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Curso: Possibilidades da Justiça Restaurativa no Brasil 
Modalidade: Presencial. 
Período: 22 e 25 de março de 2019 
Carga Horária: 20 horas 
Professor Responsável: Dr. André Tredinick 
 
PROGRAMA 

 
AULA 1 
Dia 22/03/19 - das 9h às 13h20 
Procedimento metodológico: Todas as aulas serão realizadas dentro da teoria da 
ação dialógica freireana, ou seja, se iniciarão a partir de temas relacionados ao curso 
apresentados pelos alunos a partir de questionário enviado aos mesmos antes do 
início das aulas. Para a plena compreensão do tema em discussão é imprescindível 
vivenciar a conhecimento compartilhado, rompendo com a “educação bancária”. Para 
a análise de situações concretas e/ou normativas relacionadas aos temas abordados 
serão utilizadas as técnicas da metodologia ativa, tais como Estudo de Caso, 
Simulações, Debates em grupo, Oficinas, GV/GO e demais estratégias de ensinagem. 
Link do filme Danton, legendado, em HD: 
https://www.youtube.com/watch?v=GODpn6lSa94 
 
Disciplina: Teoria Crítica do Estado, da Democracia e da Justiça. 
Tema: A (im)possibilidade dos conceitos de Estado, Democracia e Justiça. 
Ementa: Ultrapassando as clássicas abordagens do tema. Avaliação da crítica 
existente sobre o surgimento dos conceitos de Estado, da Democracia e da Justiça 
para desvelá-los. Casos concretos. 
Conteúdo programático: Investigação temática. Apresentação cruzada. Temática 
dos sistemas de Justiça. Estudo de caso: proibição de bis in idem e justiça indígena 
no Brasil. Exibição de extratos dos filmes “Danton”, de Andrej Wadja (1982), “John 
Addams” de Tom Hooper (2008), “451 Fahrenheit” de Louis Truffaut (1966) e “1984” 
de Michael Radford (1984) e “Boa Noite e Boa Sorte” de George Clooney (2005). 
Leitura do “Círculo de Giz Caucasiano” de B. Brecht. Dinâmicas de grupo. 
Objetivos Específicos: Discutir os conceitos de Estado, Democracia e Justiça. 
Docentes: André Tredinnick, Juiz de Direito do TJRJ, Mestrando – Fiocruz/ENSP. 
Possui Curso de Formação de Formadores/ENFAM.  
Daniel Achutti, Doutor em Ciências Criminais pela PUCRS, com estágio de pós-
doutorado na Universidade de Leuven (Bélgica). Professor permanente do PPG em 
Direito da Universidade La Salle (RS). Advogado.  
Referências Bibliográficas: Martin Heidegger (HEIDEGGER, 1973, 2008, 2012, 
2017; HEIDEGGER; MORUJÃO, 2002), F. W. Nietzsche (NIETZSCHE, 1873), Voltaire 
(VOLTAIRE, 1764). 
 

 
AULA 2 
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Dia 22/03/19 - das 14h30 às 18h50 
Procedimento metodológico: Todas as aulas serão realizadas dentro da teoria da ação 
dialógica freireana, ou seja, se iniciarão a partir de temas relacionados ao curso 
apresentados pelos alunos a partir de questionário enviado aos mesmos antes do início 
das aulas. A aula terá uma parte expositiva dialogada - com os alunos sentados em círculo 
- na qual os docentes apresentarão os aspectos teóricos com relação à questão tema. O 
tempo destinado a esta atividade irá corresponder à, no máximo, 60 por cento da carga 
horária de cada aula. 
Para a análise de situações concretas e/ou normativas relacionadas aos temas abordados 
serão utilizadas as técnicas da metodologia ativa, tais como Estudo de Caso, Simulações, 
Debates em grupo, Oficinas, GV/GO e demais estratégias de ensinagem. Exibição de 
filmes. Essas atividades práticas e reflexivas irão corresponder à, no mínimo, 40 por cento 
da carga horária de cada aula. 
 
Disciplina: Sistemas de Justiça sob o Estado liberal burguês. 
Tema: Os diversos sistemas de Justiça. Multiplicidade, Insurgência e 
Biopoder/Necropoder. 
Ementa: Os sistemas de Justiça nas dimensões da multiplicidade como corolário do 
Estado Democrático de Direito, da sociologia das ausências e do Biopoder e Necropoder. 
Casos concretos. 
Conteúdo programático: Discussão do tema gerador. Temática dos sistemas de Justiça. 
Exibição do filme “Indigenous Justice in Bolivia” (2012) de Andrea Ruffini e “New Zealand 
Family Group Conference. Restorative Practices” do New Zealand Child & Young Persons 
Service. Sistema de Justiça brasileiro: juizados criminais e justiça terapêutica, 
instantânea e restaurativa (2005). “A hora do porco” (1993) de Leslie Megahey e 
Giordano Bruno (1973), de Giuliano Montaldo. “Justiça” de Maria Augusta Ramos. 
Objetivos Específicos: Avaliar a multiplicidade de sistemas de justiça em três países 
diversos, propiciando uma perspectiva intercultural. 
Docente: André Tredinnick, Juiz de Direito do TJRJ, Mestrando – Fiocruz/ENSP. Possui 
Curso de Formação de Formadores/ENFAM.  
Referências Bibliográficas: Boaventura de Souza Santos (SANTOS, 2002, 2015) Michel 
Foucault (2003) e Achile Mbembe (2018). 
 

 
AULA 3 
Dia 25/03/19 - das 9h às 13h20 
Procedimento metodológico: A aula terá uma parte expositiva dialogada - com os 
alunos sentados em círculo - na qual os docentes apresentarão os aspectos teóricos 
com relação à questão tema. O tempo destinado a esta atividade irá corresponder à, 
no máximo, 60 por cento da carga horária de cada aula. 
Para a análise de situações concretas e/ou normativas relacionadas aos temas 
abordados serão utilizadas as técnicas da metodologia ativa, tais como Estudo de Caso, 
Simulações, Debates em grupo, Oficinas, GV/GO e demais estratégias de ensinagem. 
Essas atividades práticas e reflexivas irão corresponder à, no mínimo, 40 por cento da 
carga horária de cada aula. 
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Disciplina: Justiça Restaurativa I 
Tema: A teoria forte da Justiça Restaurativa, uma possibilidade. 
Ementa: Justiça Restaurativa: dimensionalidade de um sistema de justiça não fundado 
em conceitos ou formatado em controle. Casos concretos. 
Conteúdo programático: Discussão do tema gerador. Origens da Justiça 
Restaurativa: mito fundante e sociologia das emergências.   Estudo da obra de arte: 
série “Bichos” de Lygia Clark (1960). Estudo de casos da Justiça Restaurativa. 
Objetivos Específicos: O magistrado será capaz de assinalar a origem da Justiça 
Restaurativa, verificando seu funcionamento pelos casos estudados. 
Docentes: André Tredinnick, Juiz de Direito do TJRJ, Mestrando – Fiocruz/ENSP. 
Possui Curso de Formação de Formadores/ENFAM.  
Daniel Achutti, Doutor em Ciências Criminais pela PUCRS, com estágio de pós-
doutorado na Universidade de Leuven (Bélgica). Professor permanente do PPG em 
Direito da Universidade La Salle (RS). Advogado.  
Referências Bibliográficas: Manifesto neoconcreto (1.959).(LATIMER; DOWDEN; 
MUISE, 2005). (MANNOZZI, 2017). (VALOIS et al., 2017). 
 

 
AULA 4 
Dia  25/03/19 - das 14h30 às 18h50 
Procedimento metodológico: A aula terá uma parte expositiva dialogada - com os 
alunos sentados em círculo - na qual os docentes apresentarão os aspectos teóricos 
com relação à questão tema. O tempo destinado a esta atividade irá corresponder à, 
no máximo, 60 por cento da carga horária de cada aula. 
Para a análise de situações concretas e/ou normativas relacionadas aos temas 
abordados serão utilizadas as técnicas da metodologia ativa, tais como Estudo de Caso, 
Simulações, Debates em grupo, Oficinas, GV/GO e demais estratégias de ensinagem. 
Essas atividades práticas e reflexivas irão corresponder à, no mínimo, 40 por cento da 
carga horária de cada aula. 
 
Disciplina: Justiça Restaurativa II 
Tema: A vivência da Justiça Restaurativa. A política pública da Justiça Restaurativa: 
ação estatal e privada. Limites. Possibilidades. 
Ementa: Conflitos no sistema de justiça convencional. Prática da Justiça Restaurativa. 
Exemplos comparados de previsão legal da justiça restaurativo. A concretização da 
Justiça Restaurativa como (i) política pública, (iii) ação privada, (iii) autogestão social. 
Crítica à Justiça Restaurativa. Limites e Possibilidades. A implementação de políticas 
públicas pelo Poder Público. A possibilidade da iniciativa privada na concretização da 
Justiça Restaurativa. Justiça Restaurativa como autogestão social. Casos concretos. 
Conteúdo programático: Conflitos reais selecionados no sistema de justiça 
convencional ou conflitos do próprio grupo. Análise da vivência. 
Objetivos Específicos: Validar a prática da Justiça Restaurativa. Crítica e autogestão.
Docentes: André Tredinnick, Juiz de Direito, mestrando, Possui Curso de Formação 
de Formadores/ENFAM 
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Daniel Achutti, Doutor em Ciências Criminais pela PUCRS, com estágio de pós-
doutorado na Universidade de Leuven (Bélgica). Professor permanente do PPG em 
Direito da Universidade La Salle (RS). Advogado.  
Referências Bibliográficas: (ACHUTTI, 2009a, 2009b, 2014, 2017) e (DE SOUSA; 
BARCELLOS ALVES ZÜGE, 2011) (MUMME, 2016) (TONCHE, 2014) (LATIMER; 
DOWDEN; MUISE, 2005). SECCHI, L. Políticas Públicas: Conceitos, esquemas, casos 
práticos. 2 ed. São Paulo: Cengage Learning. 2013. SOUZA, C. Política Públicas: uma 
revisão da literatura. Sociologias. Porto Alegre, n.16, p.20-45, jun/dez. 2006. WU, X; 
RAMESH, M; HOWLLET, M; FRITZEN, S. Guia de políticas públicas: gerenciando 
processos. Tradução de Ricardo Avelar de Souza. Brasília: Enap. 2014. 
 

 
 
 
 
ACHUTTI, D. Modelos contemporâneos de justiça criminal: terapêutica, 
instantânea, restaurativa. --. Porto Alegre: Livr. do Advogado, 2009a.  
ACHUTTI, D. Justiça restaurativa e abolicionismo penal: contribuições para um 
novo modelo de administração de conflitos no Brasil. São Paulo - SP: Saraiva, 
2014.  
ACHUTTI, D. Is a critical model of Restorative Justice possible? A penal 
abolitionist approach. Oxford and Portland, Oregon: Hart Publishing, 2017.  
DE SOUSA, E. L. A.; BARCELLOS ALVES ZÜGE, M. Direito à palavra: interrogações 
acerca da proposta da justiça restaurativa. Psicologia Ciência e Profissão, v. 31, n. 4, 
2011.  
FOUCAULT, M. Microfísica do poder. [s.l.] Graal, 2003.  
HEIDEGGER, M. Carta sobre o humanismo. Lisboa: Guimarães & C.a Editores, 1973.  
HEIDEGGER, M. Marcas do caminho. Traducao Enio Paulo Giachini; Ernildo Stein. 
Petrópolis - RJ: Vozes, 2008.  
HEIDEGGER, M. Ser e tempo: edição em alemão e português. Traducao Fausto 
Castilho. Campinas: Editora da Unicamp, 2012.  
HEIDEGGER, M. Seminários de Zollikon: protocolos - diálogos - cartas. Traducao 
Gabriella Arnhold; Maria de Fátima de Almeida Prado. São Paulo: Escuta, 2017.  
HEIDEGGER, M.; MORUJÃO, C. Que é uma coisa?: doutrina de Kant dos princípios 
transcendentais. Lisboa: Edições 70, 2002.  
LATIMER, J.; DOWDEN, C.; MUISE, D. The Effectiveness of Restorative Justice Practices: 
A Meta-Analysis. The Prison Journal, v. 85, n. 2, p. 127–144, jun. 2005.  
MANNOZZI, G. Die juristische und linguistische Herkunft des Terminus „Restorative 
Justice“: Ein Dialog zwischen Recht, Philosophie und Rechtslinguistik. Zeitschrift für die 
gesamte Strafrechtswissenschaft, v. 129, n. 2, 6 jan. 2017.  
MBEMBE, A. Necropolítica. 1. ed. [s.l.] N-1 edições, 2018.  
MUMME, M. Justiça Restaurativa: um caminho de valor social que acontece no coletivo. 
In: Justiça Restaurativa: Caminhos da Pacificação Social. Recife - PE: UFPE, 2016. 
p. 89-.  
NIETZSCHE, F. Verdade e mentira no sentido extramoral [Über Wahrheit und 
Lüge im aussermoralischem Sinn]. [s.l: s.n.].  
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2015.  
TONCHE, J. Entre práticas e discursos: a utilização da justiça restaurativa na resolução 
de conflitos escolares envolvendo crianças, adolescentes e seus familiares em São 
Caetano do Sul-SP. Revista de Estudos de Sociologia, v. 19, n. 36, p. 41–59, 2014.  
VALOIS, L. C. et al. (EDS.). Justiça Restaurativa. Belo Horizonte: Editora D’Placido, 
2017.  
VOLTAIRE. Dicionário Filosófico. [s.l: s.n.].  
  


